
   

   

EDITORIAL 

Este Boletim Informativo é um resumo das ac-

tividades e eventos realizados nas Caritas Dioce-

sanas e no Secretariado-Geral da Caritas 

Moçambicana, de Março a Junho de 2019. 

Saudamos as Caritas Diocesanas que con-

tribuíram para a materialização deste boletim. 

Saudamos, de forma especial, as Caritas Dioce-

sanas da Beira, Chimoio, Quelimane e Pemba 

pela dedicação, amor e entrega no apoio a 

dignidade humana de todos os moçambicanos 

que foram vítimas dos Ciclones Idai e Kenneth 

que assolaram o centro e norte do país, em par-

ticular, os membros mais vulneráveis da socie-

dade, que precisaram e continuam a precisar de 

assistência para reaver uma vida digna. As víti-

mas De todas  províncias devastadas pelos dois 

ciclones foram assistidas com fornecimento de 

água potável, higiene e saneamento do meio, 

kits alimentares, de abrigo, de cozinha, de 

família e dignidade, sementes e insumos 

agrícolas, reabilitação de poços e distribuição de 

roupa. 

A participação do Presidente e do Secretário-

geral da Caritas Moçambicana nas Assembleias 

Gerais da Caritas Internationalis e da Caritas 

Africa também foi uma oportunidade para o 

reconhecimento da 

qualidade do esfor-

ço empreendido 

na resposta à 

emergência. 

A Caridade na Unidade 

O presente Bolentim Informativo foi elaborado no contexto em que o 

país viveu entre os meses de Março e Maio do corrente ano. Este 

espelha a nossa contribuição como servidores de caridade nas Dioceses 

onde nos encontramos.  

Foi um momento difícil de encarar. Em particular nas Dioceses e 

comiunidades que foram afectadas pelos ciclones Idai e Kenneth. 

Vivemos e testimunhamos as destruições massivas provocadas pela 

natureza mas como consequencia da acção humana pelo desrespeito a 

ordem criadora por Deus. Sentismo bastante. 

Apesar de alguns dos nossos colegas terem sido afectados pela fúria da 

natureza, não desanimaram e unidos no mesmo espírito e junto de 

vários parceiros, tanto da família Caritas como muitos de boa vontade, 

gritamos bem alto “vamos consolar e apoiar os nossos irmãos e irmãs 

que estão neste momento a precisarem de nós e da nossa ajuda”.  

O lançamento do Apelo de Emergencia para dar resposta às situações 

acima mencionadas e a própria resposta veio confirmar mais uma vez 

que a vontade caritativa supera tudo e todos. Neste período, todos os 

colegas que estiveram envolvidos nos trabalhos de resposta à 

emergência, deram tudo o que tinham: seu tempo, energias e 

capacidades e foram aos locais mais difíceis para salvar e ajudar os 

nossos irmãos e irmãs que haviam perdido a esperança de viver. 

Quero em nome da Caritas Moçambicana, agradecer a Caritas 

Internationalis, as Caritas Irmãs e a todos que directa e indirectamente 

deram o seu apoio financeiro, material, técnico e moral para que este 

serviço fosse bem sucedido e que a benção de Deus multiplique os 

recursos de onde foram tirados para que o seu povo sofredor continue 

a receber o nosso apoio. 

 

Santos Gotine 

Secretário-Geral  

Casas de emergência, feitas com lonas. 

Centro de reassentamento de Muwawa 
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A Caritas Pemba tem sido um dos principais parceiros humanitários locais na re-

sposta pós-Kenneth na província de Cabo Delgado. Para alcançar o objectivo de 

dar apoio de emergência atempada para as famílias afectadas. A Caritas Pemba é 

membro activo dos Grupos de Abrigos, Educação, Água e Saneamento e Segurança 

Alimentar e do Grupo de Parceiros Humanitários. 

Nas seis primeiras semanas da fase de emergência, a Caritas Pemba concentrou as 

suas actividades nas áreas mais afectadas para satisfazer as necessidades básicas das 

populações mais vulneráveis na área de distribuição alimentar, comprimidos de 

purificação de água e abrigo de emergência. Neste período atendeu a aproximad-

amente 178.035 beneficiários nos distritos de Quissanga, Macomia, Meluco e Pem-

ba. Tenciona trabalhar com as mesmas comunidades, para além das distribuições de 

emergência e dar uma resposta eficaz nas comunidades. 

Outras actividades da Caritas 

Pemba  

Formação de professores nas 22 

escolinhas da Diocese, 

Lançamento de um projecto agríco-

la no distrito de Ancuabe, 

Participação numa feira agrícola no 

distrito de Metuge também visitada 

pelo Presidente da República, Filipe 

Jacinto Nyusi,  

Apoio contínuo da CRS no âmbito 

da emergência. 

Feira agrícola em Metunge 

CABO DELGADO 

A agricultura é a base de sustento da população neste ponto do pais e os agricul-

tores estavam próximos a fase da colheita, o que comprometeu a renda para os 

próximos 6 a 12 meses, o que leva a esperar até a próxima safra. A falta de renda 

levará a grande necessidade de acesso a alimentos, atrasando, potencialmente, a 

reconstrução de abrigos e levando a um deslocamento de longo prazo. A assistência 

de ajuda será fundamental para garantir que as pessoas possam retornar às suas 

propriedades. As populações que perderam seus meios de subsistência e suas casas 

estão actualmente dormindo em centros colectivos ou sem abrigo adequado e pre-

cisam de assistência alimentar e materiais de abrigo.  

Caritas Pemba assiste vítimas do Ciclone Kenneth  



 

Assistidas vítimas das enxurra-

das em Cuamba 

A Caritas Diocesana de Lichinga 

assistiu, no distrito de Cuamba, 

à 120 famílias que se encontra-

vam albergadas nos centros de 

reassentamento em Njatho e 

João, arredores da cidade, com 

vários produtos para aliviar o 

sofrimento.  

Para o efeito, foram distribui-

dos cerca de  10 toneladas de 

produtos diversos, entres os 

quais kits alimentares (arroz, 

farinha de milho, feião man-

teiga, óleo alimentar e sal); kits 

de cozinha (panelas, colheres, 

facas, copos); material escolar 

para crianças (cadernos, muchi-

las de colo, lápis, canetas, esto-

jos);  produtos de higiene 

(sabão e rede mosquiteiras) e 

lonas para a cobertura de casas.  

Photo Caption 

NIASSA 

A actividade foi acompanhada pela Irmã Verônica Francisco em coordenação com 

o Padre Raúl da Paróquia de São Miguel de Cuamba com ajuda de voluntários da 

associação Hankoni de Cuamba, criadas com apoio das acções da Caritas Diocesana 

de Lichinga, nos Projectos de Meios de Vida Sustentáveis . 
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A Caritas Diocesana de Nam-

pula adquiriu motobombas 

para apoiar associações de 

agricultores. São motobom-

bas pedestais (económicas 

pois não usam combustível) 

para reduzir as dificuldades 

de irrigação dos campos de 

produção de hortícolas e 

assim, aumentar a produ-

tividade. 

Caritas Nampula apoia vítimas do ciclone Kenneth 

A Caritas Arquidiocesana de Nampula prestou assistência as populações assoladas 

pelo ciclone Keneth, através de donativos colectados nas paróquias e de ajuda de 

pessoas singulares e instituições da Arquidiocese. Esta contribuição resulta de um 

apelo feito pelo Arcebispo de Nampula D. Inácio Saure, às paróquias e pessoas de 

boa vontade para se solidarizarem com as pessoas que sofreram com os ciclones 

ciclone Idai e Kenneth. Os donativos foram entregues a Caritas Diocesana de Pem-

ba para fazer a distribuição as comunidades afectadas pelas intempéries. 

Distribuídos protectores de pele para portadores de albinismo 

Em parceria com a Kanimambo, uma organização humanitária portuguesa, 

Hospital Central de Nampula e Universidade Unilúrio, a Caritas Nampula 

tem desenvolvido actividades de sensibilização e doação de protectores de 

pele a pessoas portadoras de albinismo. 

Para além destas actividades, a Caritas Diocesana de Nampula ajudou no 

plantio de cento e cinquenta mudas de cajueiros enxertados doados por 

um técnico de agricultura ao Orfanato Centro de Acolhimento Aldeia de 

Esperança. 

NAMPULA 

 

Transporte e descarregamento de donativos  (Nampula para Cáritas diocesana de Pemba  

Uso de motobomba pedestal em Niapala  

Tomate colhido na machamba da associação 

de Niapala, apoiada pela Caritas Nampula. A 

associação necessita de financiamento para a 

construção de um reservatório de água e  

montar um sistema de rega gota a gota para 

aumentar a produtividade.  
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ZAMBÉZIA 

A Cárita Diocesana de Gurué, tomando conhecimento da tragédia e 

acolhendo o apelo da Caritas Moçambicana e o comunicado do Senhor Bispo 

da Diocese de Gurué sobre a solidariedade com os irmãos afectados pelo mau 

tempo, fez uma circular para às comunidades, Paróquias e pessoas de boa 

vontade para dar resposta à esta Calamidade com gestos concretos. O apelo 

resultou em diversas contribuições que foram enviadas pelas comunidades à 

Caritas Diocesana de Gurué para o seu encaminhamento. 

 As contribuições incluem 62 sacos de milho correspondentes a 3.100 kg, 17 

sacos de roupa diversa, cadernos, esferográficas e sabão. 

      Carecendo de meios 

Financeiros para o envio dos 

Produtos aos necessitados, a 

Caritas Diocesana de Gurué através 

do seu colaborador (Alberto Paulo 

Morepa) comunicou a Caritas 

Moçambicana sobre a existência 

dos produtos e a dificuldade de 

envio; em resposta, a Caritas 

Moçambicana disponibilizou 

37.500mt (trinta e sete mil e 

quinhentos meticais.) para aluguer 

de transporte, manuseamento da 

carga e compra de 500kg de Feijão 

Manteiga para juntar aos produtos 

contribuídos pelas comunidades e 

posterior envio à Caritas Diocesana 

de Quelimane para o seu 

encaminhamento aos necessitados. 

       Para além dos produtos, 

algumas paróquias apoiaram 

financeiramente depositando 

valores que totalizaram 6.168,05 

(Seis mil, cento sessenta e oito 

meticais e cinco centavos) na conta 

BIM da Caritas Moçambicana. 

       Os produtos foram enviados 

da Caritas Diocesana de Gurué 

para Caritas Diocesana de 

Quelimane no dia 25 de Maio de 

2019. 

Cáritas Diocesana de Gurué envia mais de 3 toneladas de produtos à Quelimane 

Produtos a serem enviados a Quelimane 
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TETE 

Caritas Diocesana de Tete na ajuda humanitária  

No mês de Março a Cidade de Tete foi atingida pelas cheias no vale do rio Rovubwe e Zambeze. A ponte sobre o rio Rovub-

we desabou. Foi feito um programa de emergência em socorro aos afectados e lançado um apelo a todas as Paróquias e co-

munidades a solidarizarem se com as vítimas. O apelo foi alargado e cada cristão foi convidado a apoiar com aquilo que 

tivesse ao seu alcance. A Caritas Diocesana visitou as famílias afectadas no Centro de reassentamento e constatou que muitas 

famílias necessitadas estavam a passar fome e a fazer uma refeição por dia. Para dar resposta a essa necessidade os cristãos da 

Paróquia de S. José de Boroma, contribuíram com um valor de 30.000,00Mts (Trinta Mil Meticais). Este valor foi usado para 

a compra de 20 sacos de arroz, 120kgs de feijão e 60 litros de óleo alimentar.  

Para garantir a segurança e uma distribuição centrada no nível de necessidade, a equipa da Caritas contou com o auxílio do 

Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC) para seleccionar o grupo mais vulnerável entre órfãos de pai e mãe, 

idosos, viúvas e mulheres grávidas. 

 O INGC indicou os idosos como grupo alvo. Foram distribuídos 60 kits alimentares a igual número de famílias num trabalho 

conjunto com o INGC.  

Em Mutarara a Caritas presta a assistência a crianças vulneráveis a partir do Projecto Covida financiado pela USAID através da 

sua parceria com FHI360. Em Mutarara a implementação deste projecto foi confiada à Caritas Diocesana de Tete. 

A Caritas Diocesana de Tete  distribui Kits alimentares a cerca de 60 famílias em Chimbonde.  
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SOFALA 

Caritas Beira trata água para consumo em Nhamatanda 

A Caritas Beira, no seu programa de resposta à emergência tem apoiado as famílias afectadas por meio de kits alimentares, 

de abrigo, higiene, vestuário e sementes de vegetais. Para isso, recebeu apoios externos das organizações irmãs em valores 

monetários, bens materiais e recursos humanos especializados para o acompanhamento e apoio técnico do seu pessoal. 

De Março a Junho foram assistidas 7.911 famílias, nos distritos da Beira, Dondo, Nhamatanda e Buzi.  

O Grupo de Voluntariado para a Área de Emergência, da GEA Espanha formou técnicos para dar água potável (através de 

uma máquina purificadora que trata água para consumo humano, eliminando microrganismos causadores das doenças de 

veiculação hídrica) à população afectada pelo ciclone Idai aquele ponto do país. A máquina está em funcionamento em 

Tica, onde abastece a cerca de 380 famílias.  

Vítimas do Idai  bebem agua tratada no Posto Administrativo de Tica , no Distrito de Nhamatanda 

Caritas Diocesana da beira 

potencia activistas 

A Caritas Diocesana da Beira, 

na resposta humanitária, em 

parceria com a CRS potencia 

equipe de activistas locais no 

Posto Administrativo de Tica, 

Distrito de Nhamatanda, 

providenciado meios de loco-

moção para alavancar as ac-

tividades 

Outro marco das actividades da Caritas Beira foi a dis-

tribuicão kits alimentares, sementes e insumos agrícolas 

usando a metodologia de voucher, que consiste no pa-

gamento feito através de um cartão de crédito fornecido 

pela Caritas, para além de de fazer o acompanhamento dos 

beneficiários nas components de abrigo e segurança alimen-

tar. Em todos os  lugares onde faz a distribuição da  ajuda  

humanitária, a Caritas Beira  faz a colagem de adesivos  

disponíveis  no Portal do  Governo, através do INGC, para 

conscientizar, prevenir e combater  o crime e abuso de viti-

mas em troca de ajuda. 
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MANICA 

Mais de 7000 famílias assistidas pela Caritas Diocesana de Chimoio 

A Caritas Diocesana de Chimoio no âmbito da emergência 

derivada do Ciclone Tropical IDAI que assaltou a região 

centro realizou actividades com vista a minorar o sofrimen-

to dos afectados.  

Numa primeira fase retirou as pessoas das zonas de risco 

(tectos de casas e árvores), com uso de troncos de bananei-

ras para novas instalações, dando primeiros socorros (água 

para banho, papa e chá) e de seguida acomodando-os nas 

escolas Secundária da Missão de Dombe e Secundária de 

Dombe-Sede.  

Deste modo, com 24 000 dólares americanos doados pela 

CRS foi possível adquirir alimentos para cerca de 7 000 

famílias desalojadas pela tempestade tropical. 

Na segunda fase, depois de três semanas nos centros de 

acomodação temporários, a Caritas e o governo Local vi-

ram a necessidade de reassentar o primeiro grupo de 

famílias em locais seguros. Assim, foi identificado o Bairro 

da Unidade para parcelamento de talhões e apareceram 

outros parceiros como a Swiss Humanitary Aid que provi-

denciou água, Cruz Vermelha e INGC que distribuíram lonas 

para abrigo temporário. 

A posterior, na terceira fase, a Caritas estendeu as suas 

acções para assistir 246 famílias que se encontravam aco-

modas em Máquina tendo criado o Centro de Reassenta-

mento de Muwawa, a 3 Km da zona de risco.  

Com as lonas distribuídas pela Caritas Moçambicana foram 

construidas 250 casas deste material, comparticipados com 

fundos da DCV (Caritas Alemã) para logística, pagamento 

de mão-de-obra, compra de estacas, longarinas, pregos e 

arame queimado, aquisição de kits de higiene, cloro, Kits de 

cozinha e bens alimentares para as famílias que se encon-

tram nos centros de reassentamento. 

Aos 246 deslocados foram acresci-

dos mais 54 famílias afectadas de 

Muwawa, 90 de Muoco Madudu, 

206 de Muchai, 54 de Mu-

chambonha, 154 da comunidade 

de Macuio, 18 de Manguena e 63 

de Zibuia às quais a Caritas 

Chimoio assistiu com ajuda alimi-

mentar até finais de Maio. 

Em Maio forma distribuídos 

1000Kg de arroz, 400Kg de ervilha 

e 72 litros de óleo doados por irmãos sul-africanos a 100 

famílias na comunidade de Macuio.  

Com o fundo de reforço alimentar, a Caritas assistiu à 825 

famílias em bens alimentares, nas comunidades de Magaro 

(185), Chiruca (85), Javela (285), Chinda (150) e Gudza 

(120). 

Durante este período foram construídas 301 casas de lonas 

no centro de reassentamento do Bairro Unidade. Com as 

condições precárias das zonas de reassentamento realizaram

-se campanhas de sensibilização nas comunidades de Mu-

chambonha, Muoco,  Muwawa, Thussene Shoma e Muchai. 
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INHAMBANE 

Caritas Inhambane dota comunidades de 

conhecimentos nutricionais  

A Caritas Inhambane, no âmbito das suas actividades, 

dotou as comunidades de Salela, Chamane e Mapin-

hane em matérias de nutrição com vista a melhorar a 

dieta alimentar. Assim, durante as três palestras real-

izadas participaram cerca de 200 beneficiários das 

comunidades identificadas.  

Com vista a garantir a soberania alimentar, a nível das 

famílias e comunidades assistidas foram realizadas, 

nesta fase, dois encontros em cada uma das 4 comuni-

dades de Salela, Chamane, Mulungo e Mujavangue. 

Os encontros de reflexão juntam animadores e pessoal 

técnico do projecto, líderes comunitários e técnicos de 

outras ONGs que operam na mesma área. O encontro 

serviu para encorajar a ampliação das áreas de 

produção, potenciar a produção nas zonas baixas (de 

modo a aproveitar a rega com recurso à motobom-

bas), sementes de ciclo curto e massificação das cultu-

ras resistentes à seca como é o caso da mandioca. 

Também, foram disseminadas novas técnicas de 

produção como o aproveitamento de restos de vege-

tais, capim ou de culturas anteriores para a sua de-

composição (na formação de compostos) ou para a 

cobertura morta em novas culturas, para a fertilização 

dos solos. Foram envolvidos cerca de 150 bene-

ficiários, dos quais 36 homens e as restantes mulheres. 

A Caritas Inhambane adquiriu kits escolares composto 

por uniforme escolar, cadernos, pastas, canetas, lápis, 

estojos e kit nutricional, na quarta fase do projecto, 

distribuídos nos centros de Mapinhane (comunidades 

de Mulungo e Mujavangue) e Comunidades de Salela 

e Chamane em Salela. A aquisição destes produtos 

resultou da contribuição local em 85 mil meticais no 

cultivo de terrenos, em duas associações, e 17 mil met-

icais para a compra de combustível para o abasteci-

mento de motobombas com vista a impulsionar a rega 

das culturas após a recepção dos insumos. 
Distribuição de sementes de hortícolas no centro de Salela  

Assistência a crianças das familias vulnerá-

veis com apoio em material escolar . 

Comunidades formadas 

em poupança  

A Caritas Inhambane dotou as 

comunidades de Mujavangue 

e Mulungo de conhecimentos 

sobre poupanças. Os bene-

ficiários fizeram menção às 

suas fontes de renda (bebidas 

locais, corte de capim para 

construção, esteiras, al-

mofariz, caniço, pão caseiro) 

e na capacitação foram 

apresentadas formas de 

poupança para equilibrar as 

fontes financeiras, visto que as 

comunidades dependem ma-

ioritariamente da agricultura.  

Construção de 60 celeiros  

Ainda nas comunidades assisti-

das, a Caritas Inhambane con-

struiu celeiros melhorados para 

a conservação dos produtos 

colhidos nas machambas com 

destaque para feijão nhemba, 

amendoim e milho. Com os 

celeiros melhorados, as comuni-

dades poderão evitar a perda 

da produção devido ao ataque 

de pragas, garantindo a comer-

cialização da mesma. 

É de referir que nestas activida-

des as comunidades abrangidas 

pelo projecto contribuíram com 

40 mil meticais para a aquisição 

de areia e transporte. 

 

Aquisição e distribuição 

de sementes de hortíco-

las e cereais 

No quadro das actividades 

programadas foram adquir-

idas sementes de hortícolas 

como destaque para alface 

great lakes, repolho com-

penhagem, cenoura kuro-

da, pimenta Califórnia, 

pepino Ashly, tomate cal j, 

cebola texas grano, 

abobora FWB, sendo 300 

pacotes de 10 gr para cada 

tipo de sementes. Também 

foram adquiridos, 750 kg 

de milho, 150 kg de mani-

vas de mandioca, 300 kg 

de feijão nhemba, 300 kg 

de amendoim e 150 kg de 

batata de polpa alaranjada. 

Celeiro para conservação de cereais 
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GAZA 

Inauguração do Sistema de Bombeamento de Água - 25 de Setembro  

Emergência na província de Gaza (Massingir) seca pro-

longada-PMA 

Assistência aos centros infantis  

MAPUTO 

 Magude desenvolve acções para promover o desenvolvimento sócio-económico 

A Caritas Diocesana de Maputo, em 

Magude, tem desenvolvido acções que 

visam a promoção do crescimento sócio-

económico, através da criação de meios 

de vida para os beneficiários, entre os 

quais formação e assistência técnica a 

grupos de poupanças e projectos 

comunitários; acompanhamento de 

crianças órfãs e vulneráveis na EPC de 

Motaze, participação em redes de 

reflexão e incidência sobre Soberania 

Alimentar Nutricional e Direito a  

Alimentação, formações em matéria 

sobre produção de diversos 

compostos orgânicos, disseminação 

de  técnicas de melhoria da 

fertilidade do solo na produção 

intensiva de sequeiro e mitigação 

da lagarta de funil do milho. 

A assistência aos beneficiários é 

uma actividade que visa capacitar 

aos beneficiários com habilidades 

concretas, tendo sido feita a 

transferência de tecnologias 

agrárias, demonstração de 

transplante da cebola e 

monitoramento dos campos de 

produção de diversas hortícolas. 

  

 

Trabalho realizado pela Caritas Xai-Xai. 
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MAPUTO 

O projecto Promoção de Meios 

de Vida Sustentáveis para Familias 

Carenciada PMVSFC) 

disponibilizou as sementes de 

hortícolas com antecedência, o 

que permitiu que os beneficiários 

preparassem as áreas de cultivo e 

a sementeira mais cedo, 

contribuido para minimizar a 

insegurança alimentar. 

Os grupos de poupança e crédito 

rotativo, surgiram para responder 

as lacunas dos bancos que 

geralmente são constituídas por 

polít icas r íg idas que não 

favorecem as comunidades de 

baixo rendimento 

Os beneficiários de Mucombo, 

Timanguene e Motaze, já começaram a 

fazer poupanca e há outras comunidades 

interessadas no mesmo processo vendo a 

dinâmica e as vantagens da poupança. 

Como forma de garantir a assistência 

permanente às crianças órfãs e vul-

neráveis (COV’s), foram identificadas 15 

crianças na EPC de Motaze e as mesmas 

foram apoiadas com material escolar e 

uniforme, de modo a incentivar o en-

sino/aprendizagem. Também foram 

formadas 42 famílias em matéria de 

nutrição infantil para melhorar o aspecto 

nutricional das crianças vulneráveis. 

 

Foram produzidos 80 fogões 

ecológicos a serem entregues em 

Mucombo, Timanguene e 

Motaze, que irão permitir o uso 

racional do combustivel lenhoso. 

Magude e Inhambane trocaram 

experiências  

Os beneficiários de Magude e In-

hambane trocaram experiências em 

Vilanculos. O encontro contou com 

a presença do coordenador, oficiais 

do projeto, oficiais de campo, ani-

madores e 130 beneficiários de 

Magude e Inhambane. 

O distrito de Magude preparou o 

tema que versava sobre mudanças 

climáticas, como aspeto que se 

deve ter em conta na planificação 

da produção. 

Os pacotes tecnológicos/tecnologias disseminadas em Mucombo, 

Timanguene e Motaze foram: Lavouras e gradagens cruzadas, 

selecção de variedades produtivas e variedades tolerantes uso de 

semente melhorada e de compassos adequados, produção de 

compostos orgânicos e poupança. 
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Caritas   Moçambicana transmite sua experiência em Roma 

Decorreu de 19 a 23 de Maio de 2019, em Roma, a Assembleia Geral da Caritas Africa. A Caritas Moçambicana esteve repre-

sentada pelo seu Presidente, Dom Alberto Arejula e pelo Secretário-geral, Santos Gotine. Durante este encontro foram apresen-

tados vários temas e discutidos diversos assuntos. 

Para destacar a presença e contribuição da Caritas Moçambicana, o sr. Santos Gotine foi convidado a fazer uma apresentação 

sobre a coordenação durante a situação de emergência. "Tomamos como exemplo a implementação da resposta ao ciclone 

Idai e o processo foi descrito desde a activação do Protocolo de Emergência, escolha do parceiro acompanhante e coor-

denação com as Caritas Diocesanas", diz o Secretário-geral, acrescentando que "foi uma experiência partilhada, em que todos 

os participantes classificaram como positivo o trabalho feito pela Caritas Moçambicana na resposta à emergência".    por fim 

seguiu-se a eleição do Presidente, Secretário e Tesoureiro da Caritas África. 

A Assembleia Geral da Caritas África antecedeu à Assembleia Geral da Caritas Internationalis, realizada de 24 a 28 do mesmo 

mês e contou com a solene Missa, celebrada pelo Papa Francisco, na Basílica de São Pedro. Neste encontro, também, foram 

debatidos diversos assuntos, sendo que o lema da Assembleia deste ano é: uma casa, uma só família, que irá durar os próximos 

quatro anos. 

O último dia das actividades em Roma, serviu para a realização das eleições e a ractificação do Presidente. Assim, foi reeleito o 

Cardeal Luis Antonio Gokim Tagle , Arcebispo de Manila, foi eleito o novo Secretário-geral da Caritas Internationalis, o sr. 

Aloysius John e a reconduzido o tesoureiro. 

Participanes da Assembleia Geral da Caritas Internationalis  e Caritas Africa em Roma 
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 Caritas 

A Caritas Internationalis trabalha em 46 países da África Subsaariana e, em Moçambique, a Caritas atua em 12 

dioceses em todo o país. A Cáritas tem estado activa na resposta humanitária aos ciclones de 2019 na Beira e em 

Cabo Delgado e contamos com a perícia da Catholic Relief Services (Caritas nos EUA) para apoio adicional em 

situações humanitárias e resposta à emergência. 

A Caritas Moçambicana faz parte do departamento social da  Igreja Católica, criada pelos Bispos de Moçambique, em 1977, 

com o "intuito de expressar a preocupação das igrejas sobre as necessidades e problemas dos pobres em situação de emergên-

cia, e desenvolvimento e sobre os assuntos que envolvem a justiça.  

Visão 

A Caritas Moçambicana tem a visão de vida em bundância para homens e mulheres em Moçambique. 

Missão 

Inspirada pelos valores do evangelho, a Caritas trabalha por um mundo justo e sustentável para todos, no sentido de erradicar 

a pobreza e promover a justiça, solidarizando-se com as comunidades pobres.   


